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mada revolucio-
nária, de caráter 
permanente e tis 
ocupando espa-  rg 
ço do seu terri- 
tório, onde o go- rs.-1 
verno não exer- Cr 
ce o mando in-
contrastável.   A C) 
Venezuela retra- < 
ta outro cenário 
de incertezas,  c_7_,C com um presi- 

.  dente  populista, que joga 
com a Constituição corno 

1 se fosse um baralho de 
cartas marcadas. Nuvens 
densas ou ondas revoltas 
podem desembocar, por-

- 	tanto, de diferentes qua- 
drantes. 

A exigência e cautelas é 
para todos. Assim aconse-
lham fatos históricos de 
nosso tempo. Durante o 
regime de 1964, as repre-
sentações parlamentares 

que  coLipare-
(.tarn'értfilMSInter-

: nacionais, na América La-
tina, eram vistas com re-
servas pelas que se consi-
deravam genuinamente 
democráticas. De repente, 
ditaduras se instalavam 
nos seus países, até onde 
a  ordem parecia imune à 
violência. E esses países 
passaram a viver, alguns 
até hoje, a insegurança 
institucional. O equilíbrio 
democrático, quando 
conquistado, se mantém  à 
custa de  repetidas e cons-
trangedoras  concessões. A 
Constituição não é a lei 
permanente e superior, 
mas o instrumento mutá-
vel segundo as circuns-
tâncias e os meios conve-
nientes. As assembléias 
políticas sobrevivem em 
soluços. 

No Brasil, corri a Consti-
tuição de 1988, espancou-
se a sombra do poder ar-
bitrário. Falta plena cons-
ciência  da importância do 
regime democrático, mas 
ninguém quer a restaura-
ção da ditadura. Nem os 
saudosistas do poder sem 
freios. Mas a Constituição 
tem sido demasiado mal-
tratada e desvirtuada. Mo-
dificaram-na sem respeito 
às suas origens, a seu sis-
tema e a seu espírito. Im-
primem-lhe feitio liberal-
econômico anacrônico, 
permitindo que se prolon-
gue a injustiça social. Não 
se toca na disparidade en-
tre ricos e pobres, mesmo 
havendo parcela relevante 
de excluídos. No mesmo 
passo, assiste-se, com na-
turalidade, à gradual des-
nacionalização da rede 
bancária. E conseqüência 
da globalização, dirão uns. 

perda de comando da ri-
queza  e das finanças, pon-
derarão os menos Otimis-
tas.  Certa é a privatização 
em favor  do capital estra-
nho. Assim ocorrem Os 
abalos sísmicos, com ris-
cos  crescentes., 
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A :3 r as fl i a 
chega-
ram dois 

~abalos 
sísmicos: um da 
natureza, outro 
da política. Tre-
meu a terra em 
vários pontos da 
capital, assus-
tando parte da 
população. Não 
houve e parece 
que não há risco próximo 
Sinais de crise institucio- 
nal no exterior alteran 
mecanismos financeiros 
no Brasil. O presidente dt 
Banco Central reconhece 
que "enfrentamos um yen-
to contra". Declara, po-
rém, que, se "o Brasil ain-
da estivesse dependendo 
de capital de curto prazo, 
já  teria voado  pelos ares". 
A declaração consola,  mas 
não tranqüiliza. É que nos- 

dí\ .a.tema  cresce  e 
nagamos inrost-crg--  
mesmo tempo, inquieta a 
dívida intenta, de  cará ter 
social. Uma e  outra  nos 
deixam prisioneiros  de 
credores soberanos: os  or-
ganismos  internacionais  e 

o povo brasi- 
leiro. Ambos 
têm poder 
próprio para 
medir sua to-. 
lerância. 

Com  o 
continente, 
ou parte de-
le,  em ebuli-
ção  política 
e econômi-
ca, há fatores 
estranhos 
interferindo 
na normali-
dade dos di-
versos paí-
ses. A crise 
experimen-
tada pela Ar-
genti na re-

percute de imediato entre 
nós. Muda  o  curso dos 
ventos. É certo que o país 
vizinho não vive crise pro-
priamente institucional. 
Perturba-o urna tormenta 
econômica e sobretudo 
financeira, que o obriga a 
apelar para o FMI. No 
meio dessa tempestade, 
entretanto, há ruídos pro-
venientes do comporta-. 
mento de políticos, tan-
genciando a corrupção. 
Assim se agrava, ou pode 
agravar-se, o quadro das 
dificuldades materiais. Se 
a crise no Peru se alonga 
por meses seguidos,  a  sur-
presa  da renúncia do pre-
sidente  Fujimori e agora 
sua destituição acrescen-
tam um compl icador. A 
sucessão é polêmica  e  os 
dias vindouros  represen-
tam uma  interrogação,  se 
não houver muito senso 
político. Os regimes de 
força não estimulam so-
luções normais, mesmo 
quando os chefes alienam 
o poder. A tirania tende a. 
sobreviver. A Colômbia 
atravessa situação mani-
festamente instável. Não 
tem norte seguro a nação 
em que há urna força ar- 


